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REVISÃO DE LITERATURA 

RESUMO 
 

Os cuidados paliativos são essenciais na medicina para melhorar a qualidade de vida de pacientes 
com doenças graves e terminais. Este estudo revisa políticas e práticas de cuidados paliativos no 
contexto da saúde pública, buscando identificar os principais desafios e recomendações. Foi 
realizada uma revisão bibliográfica narrativa, utilizando descritores booleanos como “Cuidados 
Paliativos”, “Qualidade de Vida”, “Políticas de Saúde” e “Saúde Pública” em Google Scholar, 
Scopus e Web of Science. Foram selecionados artigos publicados nos últimos 20 anos, disponíveis 
em texto completo e relevantes ao escopo da pesquisa. Após análise inicial de 325 artigos, 50 
foram incluídos na revisão final. Os resultados mostram que a integração de cuidados paliativos 
na atenção primária, a educação contínua de profissionais de saúde e o desenvolvimento de 
políticas públicas robustas são cruciais para a eficácia desses cuidados. A expansão do acesso, a 
formação contínua e a criação de diretrizes nacionais foram identificadas como medidas 
essenciais para melhorar a qualidade de vida dos pacientes. Conclui-se que a implementação 
eficaz de cuidados paliativos na saúde pública requer políticas públicas bem definidas, formação 
adequada de profissionais e a integração desses cuidados nos sistemas de saúde, assegurando 
acesso equitativo e suporte adequado aos pacientes e suas famílias. 
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Palliative Care in the Context of Public Health: Policies and 
Practices 
 
ABSTRACT 
 
Palliative care is essential in medicine to improve the quality of life for patients with 
severe and terminal illnesses. This study reviews policies and practices of palliative care 
in the context of public health, aiming to identify the main challenges and 
recommendations. A narrative literature review was conducted using Boolean 
descriptors such as "Palliative Care," "Quality of Life," "Health Policies," and "Public 
Health" in Google Scholar, Scopus, and Web of Science. Articles published in the last 20 
years, available in full text and relevant to the scope of the research, were selected. 
After an initial analysis of 325 articles, 50 were included in the final review. The results 
indicate that integrating palliative care into primary health care, continuous education 
of health professionals, and the development of robust public policies are crucial for the 
effectiveness of these services. Expanding access, continuous training, and creating 
national guidelines were identified as essential measures to improve patients' quality of 
life. It is concluded that the effective implementation of palliative care in public health 
requires well-defined public policies, adequate professional training, and the integration 
of these services into health systems, ensuring equitable access and adequate support 
for patients and their families. 
 
Keywords: Palliative Care; Quality of Life; Medicine. 
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INTRODUÇÃO 

Os cuidados paliativos são uma área crucial da medicina, focada na melhoria da 

qualidade de vida de pacientes que enfrentam doenças graves e terminais. Segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), cuidados paliativos envolvem a prevenção e o 

alívio do sofrimento através da identificação precoce, avaliação e tratamento da dor e 

de outros problemas físicos, psicossociais e espirituais (WHO, 2018). Este estudo visa 

revisar as políticas e práticas de cuidados paliativos no contexto da saúde pública, 

destacando suas implicações para os pacientes e suas famílias. 

Saunders, pioneira no movimento dos cuidados paliativos, destacam a 

importância de uma abordagem holística e multidisciplinar que inclui médicos, 

enfermeiros, psicólogos e assistentes sociais (Saunders, 2000). Clark (2007) reforça essa 

perspectiva, enfatizando que a integração de diferentes especialidades é essencial para 

fornecer um cuidado abrangente e eficaz. Estudos recentes, como o de Gomes et al. 

(2013), apontam para a necessidade de expandir os serviços de cuidados paliativos em 

sistemas de saúde pública para atender à crescente demanda de uma população 

envelhecida. 

 

METODOLOGIA 

Esta revisão bibliográfica narrativa foi conduzida com o objetivo de identificar os 

principais desafios e recomendações para a implementação de cuidados paliativos no 

contexto da saúde pública. A metodologia adotada envolveu a utilização de descritores 

booleanos e unitermos específicos para a busca de artigos relevantes. Os termos 

utilizados incluíram "Cuidados Paliativos", "Qualidade de Vida", "Políticas de Saúde" e 

"Saúde Pública". 

Foram utilizados os indexadores Google Scholar, Scopus e Web of Science como 

motores de busca para a seleção dos artigos. A estratégia de busca envolveu o uso de 

descritores booleanos e o intercruzamento dos termos para garantir uma cobertura 

abrangente e precisa dos estudos relevantes. Exemplos de intercruzamento dos termos 

incluem: 
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• "Cuidados Paliativos" AND "Qualidade de Vida" 

• "Cuidados Paliativos" AND "Políticas de Saúde" 

• "Cuidados Paliativos" AND "Saúde Pública" 

• "Qualidade de Vida" AND "Políticas de Saúde" 

• "Qualidade de Vida" AND "Saúde Pública" 

• "Políticas de Saúde" AND "Saúde Pública" 

• ("Cuidados Paliativos" AND "Qualidade de Vida") AND ("Políticas de Saúde" OR 

"Saúde Pública") 

Critérios de Inclusão e Exclusão 

Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram: 

• Artigos publicados nos últimos 20 anos. 

• Estudos que se encaixavam dentro do escopo da pesquisa, abordando desafios e 

recomendações para cuidados paliativos no contexto da saúde pública. 

• Artigos disponíveis em texto completo. 

Os critérios de exclusão foram: 

• Artigos com mais de 20 anos de publicação. 

• Estudos que não abordavam diretamente o tema dos cuidados paliativos ou que 

não forneciam recomendações práticas. 

• Artigos que não estavam disponíveis em texto completo. 

Inicialmente, foram encontrados 325 artigos. Após a leitura dos resumos, 100 

artigos foram selecionados para uma análise mais detalhada. Destes, 50 artigos 

atenderam aos critérios de inclusão e foram incluídos na revisão final. A análise dos 

textos completos desses artigos permitiu a identificação dos principais desafios e 

recomendações apresentadas na Tabela 1. 

Esta metodologia garantiu a seleção de estudos relevantes e atuais, 

proporcionando uma base sólida para a discussão dos resultados e das recomendações 

para a implementação eficaz de cuidados paliativos no contexto da saúde pública. 

Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram: 

• Artigos publicados nos últimos 20 anos. 

• Estudos que se encaixavam dentro do escopo da pesquisa, abordando 
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desafios e recomendações para cuidados paliativos no contexto da saúde 

pública. 

• Artigos disponíveis em texto completo. 

• Os critérios de exclusão foram: 

• Artigos com mais de 20 anos de publicação. 

• Estudos que não abordavam diretamente o tema dos cuidados paliativos 

ou que não forneciam recomendações práticas. 

• Artigos que não estavam disponíveis em texto completo. 

Inicialmente, foram encontrados 325 artigos. Após a leitura dos resumos, 100 

artigos foram selecionados para uma análise mais detalhada. Destes, 7 artigos 

atenderam aos critérios de inclusão e foram incluídos na revisão final. A análise dos 

textos completos desses artigos permitiu a identificação dos principais desafios e 

recomendações apresentadas na Tabela 1. 

Esta metodologia garantiu a seleção de estudos relevantes e atuais, 

proporcionando uma base sólida para a discussão dos resultados e das recomendações 

para a implementação eficaz de cuidados paliativos no contexto da saúde pública. 

 

RESULTADOS 

Os resultados desta revisão narrativa destacam a importância de políticas 

públicas e práticas bem implementadas para a eficácia dos cuidados paliativos. A revisão 

da literatura revelou três áreas principais de foco: a expansão do acesso aos cuidados 

paliativos, a educação e treinamento de profissionais de saúde, e a implementação de 

políticas públicas robustas. 

Knaul et al. (2018) enfatizam que a integração dos cuidados paliativos nos 

sistemas de saúde pública é crucial para melhorar o acesso. Eles sugerem que países 

com sistemas de saúde pública robustos apresentam melhores resultados na qualidade 

de vida dos pacientes terminais. O estudo também aponta que a cobertura universal de 

cuidados paliativos ainda é um desafio em muitas partes do mundo. 

Já Ferrell et al. (2007) destacam que a formação contínua de profissionais de 

saúde é essencial para fornecer cuidados paliativos de qualidade. Eles observam que 
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programas de educação, como o End-of-Life Nursing Education Consortium (ELNEC), 

têm mostrado resultados positivos na preparação de enfermeiros para lidar com 

pacientes em cuidados paliativos. 

Ainda, a pesquisa de Connor e Sepulveda (2014) demonstra que a 

implementação de políticas públicas específicas para cuidados paliativos pode levar a 

melhorias significativas na qualidade do atendimento. Eles sugerem que a criação de 

diretrizes nacionais e a alocação de recursos específicos são passos essenciais para 

fortalecer os serviços de cuidados paliativos. 

Os dados a seguir são apresentados para ilustrar os resultados encontrados na 

revisão: 

Tabela 1: Principais Desafios e Recomendações para Cuidados Paliativos 

Desafios Recomendações 

Acesso limitado a serviços Integração de cuidados paliativos na atenção primária 

Falta de treinamento adequado Implementação de programas de educação contínua 

Políticas públicas insuficientes Desenvolvimento de diretrizes e alocação de recursos 

Fonte: Knaul et al., 2018 

 

A Tabela 1 destaca os principais desafios enfrentados na implementação dos 

cuidados paliativos e as recomendações correspondentes para superá-los, conforme 

discutido por Knaul et al. (2018). 

O acesso limitado a serviços de cuidados paliativos é um problema significativo, 

especialmente em regiões de baixa e média renda. A recomendação de integrar 

cuidados paliativos na atenção primária visa ampliar o alcance desses serviços, 

garantindo que mais pacientes tenham acesso a cuidados essenciais. 

A falta de treinamento adequado entre os profissionais de saúde impede a 

prestação de cuidados paliativos de qualidade. Para enfrentar este desafio, a 

implementação de programas de educação contínua é fundamental. Estes programas 

capacitam os profissionais, melhorando sua habilidade de fornecer cuidados adequados 

e sensíveis às necessidades dos pacientes terminais. 

Por fim, políticas públicas insuficientes representam um grande obstáculo à 

disseminação efetiva dos cuidados paliativos. O desenvolvimento de diretrizes claras e 

a alocação de recursos específicos são recomendados para fortalecer as políticas 

públicas, assegurando que os cuidados paliativos sejam uma prioridade no sistema de 
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saúde. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os cuidados paliativos desempenham um papel vital no alívio do sofrimento e na 

melhoria da qualidade de vida de pacientes com doenças graves. A revisão da literatura 

indica que políticas públicas bem implementadas são essenciais para a expansão e 

eficácia dos serviços de cuidados paliativos. Além disso, a formação adequada de 

profissionais de saúde é fundamental para assegurar um cuidado de qualidade. É 

necessário um esforço contínuo para integrar cuidados paliativos nos sistemas de saúde 

pública, garantindo acesso equitativo e suporte adequado para pacientes e suas 

famílias. 
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